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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo, a identificação dos principais elementos de modelos de 
maturidade e prontidão da Indústria 4.0, no tocante a priorização de projetos. Por meio de uma revisão 
bibliométrica e sistemática da literatura, com a finalidade de contribuir teoricamente no 
aprofundamento do tema e, assim, s analisar e reunir as pesquisas já disponíveis. Foi realizada a análise 
de redes e conteúdo para a identificação de lacunas na literatura. Os principais achados bibliométricos 
ressaltaram a concentração de artigos na Alemanha e na Itália, porém pode ser observado que nos 
últimos anos tem ocorrido uma descentralização dessa pesquisa para outros países. Após analisar os 
clusters, o autor Basl J. obteve destaque, por apresentar o maior número de publicações. Com relação 
a análise de redes, os Modelos de Maturidade e de prontidão, e o de Processo de Implementação e 
Avaliação da I4.0 mostraram maior relevância. Observou-se que propostas teóricas, além de integrações 
de metodologias para incorporar os projetos da I. 4.0. foram muito relevantes para fomentar esta 
pesquisa. Apesar da relevância do tema, ainda existem poucos trabalhos referentes a priorização de 
projetos. Que as escolhas, dificuldades e os fatores de sucesso precisam estar claramente alinhados 
com as estratégias adotadas, e que mesmo havendo a intenção ou um nível de prontidão, o caminho 
para um nível elevado de maturidade requer mudanças significativas nas empresas e pode levar algum 
tempo, para existir uma sinergia entre produtos, processos, e as estratégias da organização e sua cadeia 
de suprimentos. 
 
Palavras Chaves: Indústria 4.0, Manufatura Inteligente, Modelo de Maturidade, Modelo de Prontidão, 
Priorização de Projeto. 
 
Abstract: This research aims to identify the main elements of Industry 4.0's maturity and readiness 
models, with regard to project prioritization. Through a bibliometric and systematic review of the 
literature, with the purpose of theoretically contributing to the deepening of the theme and, thus, 
analyzing and gathering the research already available. Network and content analysis was performed to 
identify gaps in the literature. The main bibliometric findings highlighted the concentration of articles in 
Germany and Italy, but it can be observed that in recent years this research has been decentralized to 
other countries. After analyzing the clusters, the author Basl J. was highlighted, for presenting the 
largest number of publications. With regard to network analysis, the Maturity and Readiness Models, 
and the I4.0 Implementation and Evaluation Process showed greater relevance. It was observed that 
theoretical proposals, in addition to integrations of methodologies to incorporate the projects of I. 4.0. 
were very relevant to foster this research. Despite the relevance of the theme, there are still few works 
related to the prioritization of projects. That the choices, difficulties and success factors need to be 
clearly aligned with the strategies adopted, and that even if there is an intention or a level of readiness, 
the path to a high level of maturity requires significant changes in companies and can take some time, 

 
1 Universidade Nove de Julho – Uninove / São Paulo (SP) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
2 Universidade Nove de Julho – Uninove / São Paulo (SP) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 

http://www.revistaexacta.org.br/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://doi.org/10.5585/exactaep.2021.18687
https://orcid.org/0000-0003-3937-8847
https://orcid.org/0000-0001-8265-0231
https://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.5585/exactaep.2021.18714&amp;domain=pdf&amp;date_stamp=2023-06-12


 

 Exacta, 21(1), p. 366-397, abr./jun. 2023 

367 

Carmo, B. B. T., Medeiros, P. P. M., Gonçalo, T. E. E., & Correia, G. C. (2023, abr./jun.). Framework to 
assist investment portfolio generation for financial sector 

to have a synergy between products, processes, and the organization's strategies and its supply chain. 
 
Key works: Industry 4.0, Smart Manufacturing, Model Maturity, Model Readiness, Project Prioritization. 

 
 
1 Introdução 

 
Em tempos atuais, a Quarta Revolução Industrial, também chamada de Indústria 4.0 ou 

Manufatura Inteligente, tem apresentado forte presença nas pesquisas cientificas. E por se tratar de um 

campo vasto, vislumbra inúmeras possibilidades para estudos, e, ainda, percebe-se que empresas, 

independente do porte, fazem parte desse cenário de grandes mudanças. Contudo, lacunas 

identificadas no período de realização desta pesquisa podem ser a causa da baixa quantidade de 

estudos referentes ao tema abordado, e no pouco apoio teórico existente à mudança de paradigma de 

mudar para “Smart Manufaturing (SM)” ou “Indústria 4.0” (Mittal et al, 2018; Piccarozzi, Aquilani e 

Gatti, 2018). 

As empresas têm a necessidade de saber como detectar mercados de crescimento do futuro, 

muitas não sabem por onde começar, e de que forma gerar novas oportunidades de crescimento, ou, 

ainda, podem não saber como lidar com o paradigma face ao desafio para a indústria 4.0 em seus 

próprios negócios, e estão percebendo a real importância de integrar essa visão em seus negócios, além 

de buscar compreender a adoção em suas culturas organizacionais (Ganzarain e Errasti, 2016). 

Essa revolução é marcada pela presença e pelo desenvolvimento de uma produção 

automatizada e inteligente, com capacidade de se comunicar de maneira autônoma, maneira essa que 

abrange tanto a integração horizontal como vertical das cadeias de suprimentos e os sistemas de 

produção (PICCAROZZI, AQUILANI e GATTI, 2018). 

Para muitos, a Indústria 4.0 é a resposta ao desenvolvimento do mercado, para a 

internacionalização e competitividade crescente em mundo globalizado e sem volta. Relatos descritos 

nas pesquisas, indicam que o rápido desenvolvimento e adoção de tecnologias de Internet das Coisas 

(Internet of Things - IoT), sistemas ciber-físicos, inteligência artificial, robótica, segurança cibernética, 

realidade virtual e impressão 3D fazem parte da configuração dessa revolução. O termo Indústria 4.0 é 

caraterizado pelas adoções dessas tecnologias e obteve destaque a partir da derivação das estratégias 

do governo Alemão em 2011, momento pelo qual o governo buscou a promoção da digitalização de 

fábricas para fortalecer a evolução dos sistemas de produção (SAVASTANO et al, 2019). 

É notável que estudos destacam que, na Alemanha, a implantação de estratégias de interação 

de design para introduzir a Indústria 4.0 obteve como restrições e principais destaques a padronização, 

recursos humanos, recursos financeiros, e uma crença sobre a digitalização (Mittal et al, 2018). 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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As indústrias precisam ser capazes de gerir toda sua cadeia de valor de forma ágil e responsiva, 

devendo ter estruturas físicas e virtuais que permitam a estreita cooperação e a rápida adaptação em 

todo o ciclo de vida da inovação de produtos e serviços (Ganzarain e Errasti, 2016). 

Estudos, ainda, relatam que as indústrias europeias estão enfrentando desafios substanciais 

devido ao ritmo de crescimento do desenvolvimento social e tecnológico. Somando-se, também, a 

diminuição de disponibilidade de recursos naturais, custo da energia, o envelhecimento da população 

e seus funcionários, e a globalização dos mercados. Pertinente destacar que, no cenário atual, a 

economia está sofrendo graves desafios, somando-se a eles: maiores exigências por parte dos clientes, 

para que seja melhorada a inovação de produtos e serviços, para o aumento da variedade de produtos 

com altos padrões de qualidade, além de serviços de apoio ao imediatismo de satisfação (Ganzarain e 

Errasti, 2016). 

Dentre as definições encontradas, a Indústria 4.0 é descrita como um conjunto de sete 

conceitos chave que são: as fábricas inteligentes, os sistemas ciber-físicos, a auto-organização, os novos 

sistemas de distribuição e aquisições, os novos sistemas de desenvolvimento de produtos e serviços, a 

adaptação às necessidades humanas e responsabilidade social corporativa (Ganzarain e Errasti, 2016). 

Diversos autores apresentam estudos relacionados a aplicação e evolução dos conceitos da 

Indústria 4.0 dentro das indústrias. Desses estudos pode-se destacar os modelos de "maturidade" e de 

"prontidão", tais termos são utilizados para estudo e compreensão do grau de evolução e 

implementação dentro das empresas, apesar de existir semelhanças nos diversos conceitos, existe 

lacuna e são apresentados a ausência de consenso nas principais correntes de definições apresentadas 

nos modelos de maturidade e de prontidão (Mittal et al, 2018). 

Os modelos de maturidade ajudam indivíduo ou entidade a atingir níveis mais sofisticados e 

relacionam pessoas, cultura, processos, estruturas, objetos e tecnologias em uma sequência de passo a 

passo, já os modelos de prontidão são considerados como ferramentas que avaliam determinado nível 

de preparação das condições, atitudes e recursos, em todos os níveis de um sistema que sejam 

necessários para alcançar um objetivo (Mittal et al, 2018). 

Com essa variedade de modelos de maturidade e modelos de prontidão, apresentados na 

literatura, o número baixo de pesquisa e ausência de consenso entre as pesquisas encontradas, 

pergunta-se: Como está o cenário atual da literatura relacionados aos modelos de maturidade e os 

modelos de prontidão? Quais as publicações existentes? Existe alguma tendência dominante? E quais 

são os elementos principais de implementação dos modelos de maturidade e prontidão da Indústria 

4.0? 

Para responder a essas questões, o presente estudo teve como objetivo buscar, avaliar e 

identificar os principais elementos encontrados nos modelos de maturidade e prontidão da Indústria 

http://www.revistaexacta.org.br/
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4.0 no que se refere a priorização de projetos na Indústria 4.0 por meio de uma revisão bibliométrica e 

sistemática da literatura. 

Por meio desse estudo, pode-se vislumbrar o aprofundamento da teoria relacionada ao tema, 

assim como, contribuir com a prática com a apresentação das pesquisas e conhecimentos disponíveis 

que podem ser utilizados pelas empresas como auxílio à tomada de decisões e escolhas tecnológicas, 

além de identificar lacunas na literatura e apresentar sugestão de propostas para pesquisas futuras. 

Para isso, o trabalho foi dividido da seguinte forma: no primeiro capítulo, feito uma breve 

introdução; o segundo, traz os fundamentos teóricos nos quais a pesquisa foi conduzida; no terceiro, 

são apresentados os métodos e os procedimentos de pesquisa; no quarto capítulo, são apresentados 

os resultados e discussões da revisão bibliométrica e sistemática bem como análise de redes e de 

conteúdo; no quinto capítulo são apresentadas as conclusões; e, por fim, no sexto capítulo são 

apresentadas as referências bibliográficas. 

 
2 Fundamentos teóricos 

 
A Indústria 4.0 ou I 4.0 tem como abordagem principal equipar futuros produtos e sistemas de 

produção com sistemas embarcados de base para os sensores e atuadores inteligentes.  O que 

possibilitará a comunicação e o controle de operações de maneira inteligente, definida por Anderl 

(2014) como a abordagem estratégica para a integração de sistemas de controle, tecnologia de internet 

e a comunicação entre sistemas complexos, as máquinas e dispositivos e as pessoas. 

Para Brettel et al (2014) a I4.0 é ampla e abrange quatro componentes chaves os Sistemas 

Cibernéticos (CPS), a Internet das Coisas (IoT), a Internet de Serviços (IoS) e a Smart Factory em conjunto 

criar uma plataforma colaborativa de manufatura, além da comunicação máquina e máquina M2M onde 

esses produtos inteligentes são facilitadores da IoT, ou seja, produtos inteligentes são componentes 

independentes da Industria 4.0, assim além das integrações das coisas, Brettel el al (2014) apresenta a 

virtualização de processos e de cadeia de suprimentos de forma a formar um grande conjunto 

harmonioso de empresas e entre empresas com informações fluindo tem tempo real, além de tratarem 

o Big Data e a Computação em Nuvem como um serviço de dados gerados pela implementação da I4.0 

e não necessariamente como componentes independentes da I4.0. 

Segundo Hermann et al (2015) I4.0 é um termo coletivo para tecnologias e conceitos de 

organização da cadeira de valor, como as estruturas modulares das fábricas inteligentes os CPS 

monitora processos físicos e cria uma cópia virtual desses processos físicos para que possam ser 

tomadas decisões e ao longo da IoT e os CPS tem a comunicação que visa cooperar entre os integrantes 

da cadeia de forma mútua associando assim as IoS dentro das empresas nos serviços internos como 

também entre organizações de todos os integrantes da cadeia. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Produtos Bosch Rexroth (2014) apresentam tecnologias embarcadas em máquinas, dispositivos, 

componentes e produtos possam se comunicar entre si em tempo real. Tais tecnologias como chips 

RFID, mini transponders, oferecem oportunidades para coleta de mais dados e mapear a unidade 

completa de produção, os produtos deixam de ser meramente passivos e passam a se comunicar com 

todo sistema produtivo. 

A evolução da Industria 4.0 requer um processo evolutivo onde surge as avaliações de 

maturidade ao qual implica em demonstrar uma capacidade específica ou na realização de um alvo a 

partir de uma fase inicial e uma fase final desejada. Soanes e Stevenson (2006) apud Mettler (2011) 

definem maturidade como o estado de está completo, perfeito ou pronto. Uma base usada para avaliar 

a maturidade em sistemas sociais são as dimensões pessoas/cultura, processos/estrutura e 

objetivos/tecnologia e seus fatores de maturação, onde Weinbert (1992), entre diversos autores, foi 

pioneiro ao delinear sua forte dependência e os efeitos sobre a maturidade em seus estudos 

relacionados a engenharia de software, no entanto, nem sempre existe influência mútua dado a 

existências de outras perspectivas relacionadas aos impactos sobre a maturidade dos sistemas sociais 

(Mettler, 2011). 

Apesar de rotularem como sinônimos o que não são os modelos de prontidão tem como 

objetivo de capturar o ponto de partida e permitir a inicialização do processo de desenvolvimento, 

ocorre por tanto antes de se envolver um processo de amadurecimento como destaca os modelos de 

maturidade (Schumacher et al, 2016). 

 
3 Método de pesquisa 

 
Este artigo é caracterizado como teórico pela natureza e descritivo pelos objetivos, utilizando a 

revisão bibliométrica e sistemática como base de estudo por possibilitar um agrupamento de métodos 

e técnicas de pesquisa. A bibliometria de acordo com Vanti (2002) e Araujo (2006) é um agrupamento 

de métodos e técnicas de pesquisa que faz uso da análise quantitativa e estatística de dados, em vista 

de mapear e mensurar a produção, construção e disseminação do conhecimento. Para tal, foi realizada 

uma revisão sistemática da literatura (Alcantara e Martens, 2019), mesclando também a bibliometria 

com análise de conteúdos e análise de redes. 

Oliveira Neto (2018) destaca a revisão sistemática e bibliometria da literatura como forma de 

contribuir na análise e no desenvolvimento de conteúdos categorizando e codificando os dados, e 

também envolver a análise quantitativa e estatística de dados.  Foi utilizada a análise crítica e de 

conteúdo de forma a mapear e mensurar a produção, construção e disseminação do conhecimento 

(Araújo, 2006; Tasca et al, 2010). 

Como o objetivo do trabalho compreendeu uma investigação do que tem sido publicado a 

respeito dos modelos de maturidade e de prontidão na I4.0, foram definidas palavras chaves. E as 

http://www.revistaexacta.org.br/
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palavras cognatas relacionada ao tema de estudo, realizada a busca com as combinações das palavras 

chaves de três em três palavras chaves devido a limitação de algumas bases de dados não possibilitou 

a pesquisa com todas as palavras chaves simultaneamente, definido os bancos de dados para realização 

da pesquisa. E foi realizada a delimitação dos artigos escolhidos para análise por meio dos critérios de 

pesquisa estabelecidos, esses passos estão todos demonstrados no quadro apresentado a seguir na 

Quadro 1.  

Por fim todos os artigos coletados foram salvos em única pasta de trabalho e eliminado todas 

as duplicações de artigos, assim restando somente uma versão de cada artigo encontrado. 

 

Quadro 1 

Critérios para busca de artigos 

Palavras-chave e cognatas Industry 4.0; Industrie 4.0; I4.0; Smart manufacturing; Smart factory 
Maturity Model; Readiness Model 
Project Priority; Project Prioritization 

Combinações de palavras 
chaves 

“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 
“Industrie 4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“Industrie 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“Industrie 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“Industrie 4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“Industrie 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“Industrie 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 
“I4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“I4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“I4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“I4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“I4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“I4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Maturity Model” AND “Project Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Prioritization” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Priority” 
“Industry 4.0”AND “Readiness Model” AND “Project Prioritization” 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Bases de dados 
pesquisadas 

Sience direct; Scopus; Web of Science; Wiley Library; Compendex; Taylor & Francis 
Online; Emerald Insight; IEEE; Revista Exacta; Capes; Scielo; Google Scholar; IGI 
Global 

Filtros utilizados na busca e 
critérios de exclusões 

As palavras chaves presentes nos campos: 
- Title (Título) ou Keywords (Palavras-chaves) ou Abstract (resumo) 
Os tipos de artigo: somente os artigos de periódicos 
Período: até ano de 2019. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O estudo trata de uma revisão da literatura sobre modelos de maturidade e prontidão da 

Industria 4.0 e Manufatura inteligente incluindo termos como maturidade, prontidão, projetos, 

priorização. Para revisão bibliométrica e sistemática foi pesquisado nas bases de dados descritos no 

quadro 1, nos campos de título, resumo e palavras-chave por meio de etapas, restringindo a pesquisa 

até ano de 2019. 

Na primeira etapa foi utilizado os termos “Industry 4.0”OR “Industrie 4.0” OR“I4.0” OR “Smart 

manufacturing” OR“Smart factory” de maneira abranger todo conteúdo relacionado. Foram obtidos 

10.302 documentos sem nenhuma restrição adicional. Com intuito de focar mais a pesquisa a segunda 

etapa incluiu os termos “Maturity Model” OR “Readiness Model” AND “Project Priority” OR “Project 

Prioritization”. A pesquisa final contemplou as seguintes palavras chave: “Industry 4.0”OR “Industrie 4.0” 

OR “I4.0” OR “Smart manufacturing” OR “Smart factory” AND “Maturity Model” OR “Readiness Model” 

AND “Project Priority” OR “Project Prioritization” e foram encontrados 283 documentos potencialmente 

focados em modelos de maturidade e prontidão em indústria 4.0 e Manufatura inteligente relacionados 

a priorização de projetos. Esses documentos foram utilizados para a análise bibliométrica, seguindo 

análise de redes, e para análise de conteúdo onde identificou-se os elementos principais Indústria 4.0 

apresentados pelos artigos. 

Para a análise de redes foi utilizado para as representações gráficas o Software Vosviewer, que 

trata de uma ferramenta para construção e visualização de redes bibliométricas a partir dos dados 

obtidos pelas bases de dados (Van Eck e Waltman, 2017). 

Após a análise de rede e análise de conteúdo realizadas nos artigos foi possível observar que 

mesmo tratando-se de artigos relevantes, nem todos demonstraram correlação com o tema estudado. 

Assim após essa revisão crítica de rede e de conteúdo foram selecionados somente 31 artigos com a 

maior relevância para o objetivo do estudo conforme mostra a Figura 1. 

Vale ressaltar que o número limitado de artigos mostram carência de pesquisas e que há 

necessidade de novas pesquisas sobre a identificação dos principais elementos e características dos 

modelos de maturidade e de prontidão relacionados a adoção de tecnologias habilitadoras na indústria 

4.0. 
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Figura 1 

Roteiro de análise dos artigos 

 

 

A revisão crítica proposta é essencial para identificar as principais fontes que lidam com 

modelos de maturidade e modelos de prontidão relacionados a Indústria 4.0 e Manufatura Inteligente. 

Os termos "Smart Manufacturing" e "Smart Facturing" são mais utilizados nos Estados Unidos em 

comparação com "Indústria 4.0" que vem sendo utilizado em um número maior de países. Dentre os 

documentos pesquisados comparativamente apresentam maior relevância aqueles relacionados à 

palavra-chave "Indústria 4.0". 

Como contribuição, buscou-se formar um portfólio de artigos alinhados ao tema do estudo, 

cujos meta-dados foram analisados no Software VosViewer que possibilitou a análise bibliométrica 

gerando agrupamentos de artigos e pesquisadores, assim como a análise de rede dos dados (Van Eck e 

Waltman, 2017). 

Os resultados obtidos nas análises ajudaram na seleção dos principais elementos mais 

relevantes de priorização em projetos de indústria 4.0 e no levantamento dos principais elementos e 

características relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão. Essas informações 

possibilitaram, portanto, a evolução para futuros trabalhos relacionados a priorização de elementos de 

adoção de tecnologias habilitadoras nos projetos de Indústria 4.0, embasados nos modelos de 

maturidade e de prontidão. 
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4 Resultados e discussões 

4.1 Análise das publicações 

 
As análises bibliométricas dos artigos possibilitou identificar os principais países que estão 

realizando estudos relacionados às palavras chaves. Foram selecionados os países com cinco ou mais 

publicações e ao avaliar esse aspecto pode-se observar a predominância das publicações e autores na 

Alemanha conforme observado na Figura 2. 

 

Figura 2 

Análise de Internacionalidade dos Artigos 

 

Na sequência das análises na busca pela latência do tema frente a evolução dos anos foi avaliada 

a quantidade dos artigos ao longo dos anos, como apresentado na Figura 3. Observa-se um pequeno 

número de publicações ao longo dos anos de 2008 a 2015 e que a maioria das publicações realizadas 

foram a partir de 2016, apresentando um aumentando significativo até o ano de 2019. 
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Figura 3 

 
Quantidade de Artigos por Ano de Publicação 

 

Após as análises anteriores, foi realizada uma análise sobre a afiliação dos autores. Essa análise 

indica em que universidades os primeiros autores publicaram, como mostra a Figura 4. Os dois principais 

grupos de destaque são a Universidade Técnica de Aachen, na Alemanha e Politécnica de Milão na Itália. 

 

Figura 4 

Afiliação dos Primeiros Autores 
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artigo demonstrando o agrupamento dos autores que tiveram 3 ou mais publicações, ao qual, pode ser 

observado na Figura 5. 

 

Figura 5 

Principais Autores e Quantidade de Publicações 

 
4.2 Análise de redes e clusters 

 
Para realização da análise dos clusters foi considerado no primeiro momento o agrupamento 

com no mínimo 20 citações por autor, no entanto, no resultado ocorreu uma grande dispersão dos 

artigos e pouca conexão da rede avaliada, mesmo assim foi possível observar um grupo de autores 

diretamente relacionados a Modelos de Maturidade e Prontidão centralizado e destacado na cor 

vermelha conforme demonstrado na Figura 6. 
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Figura 6 

Mapa de Rede de Autores critérios abrangentes 

 

 
Como pode ser observado na Figura 6 o resultado da dispersão dos pesquisadores pode 

demonstrar a ausência de consensos entre as pesquisas, bem como correntes dominantes relacionadas 

ao tema. A concentração apresentada é decorrente de forte presenta do tema no pais (Alemanha) que 

originou o termo Indústria 4.0, o que reforça que demais pesquisadores e países não tem igual 

importância nacional. 

Após a verificação do agrupamento de autores diretamente relacionados a Modelos de 

Maturidade e Prontidão foi aplicado novos parâmetros de agrupamento, definidos como no mínimo de 

3 artigos por autores e 10 citações por autor. Esses parâmetros possibilitaram uma melhor visualização 

dos clusters mostrados na Figura 7. No qual, os principais autores e mais relevantes foram destacados 

pelas áreas destacadas na cor vermelha, e também as conexões por meio das linhas que interligam toda 

a rede. 
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Figura 7 

 
Mapa de Rede de Autores com critérios restritos 

 

 
Ainda na observação e análise da Figura 7, destacam-se 2 agrupamentos, onde cada um, a partir 

dos autores principais, pode ser classificado pelas linhas de pesquisas relacionadas. Onde o Cluster 1 

trata dos Modelos de Maturidade e Prontidão, o Cluster 2 Processos de Implementação e Avaliação 

Indústria 4.0. Esses dois agrupamentos somados contemplam 12 artigos, os quais foram avaliados 

detalhadamente e o levantamento dos principais elementos e características apresentados a seguir na 

Figura 8, referente a esses Modelos de Maturidade e Prontidão que estavam disponíveis nesses artigos. 

O número de citação de uma palavra nos artigos permite uma primeira leitura dos temas em 

uma área (Thomé et al., 2016). Entre as 1.570 palavras citadas nos 283 artigos, 32 palavras foram citadas 

mais de 10 vezes, conforme apresentado na Figura 8. A visualização da rede, quanto maior o círculo, 

maior o peso desse item, dentre quais destacam termos como Indústria 4.0 e Modelos de Maturidades. 
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Figura 8 

 

Mapa de Rede de Palavras Chaves 

 

 
4.3 Análise de conteúdo 

 
Esta seção apresenta uma discussão crítica dos modelos de maturidade e prontidão 

identificados e se verifica a adequação de cada modelo aos requisitos da priorização na implantação da 

Indústria 4.0.  

Como mencionado anteriormente, a pesquisa bibliográfica abrangente neste estudo identificou 

os artigos mais relevantes, que foram discutidos na forma de uma revisão crítica. Cada uma das 

subseções a seguir enfoca um artigo individual e resume as características e elementos com a maior 

relação ao escopo do presente trabalho, ou seja, relacionados a priorização na implantação da indústria 

4.0. Vale destacar que os roteiros disponíveis para a Indústria 4.0 não são claros e a jornada para 

iniciativas industriais (como a Indústria 4.0) é um compromisso de longo prazo (Qin, Liu e Grosvenor, 

2016). 

Nessa linha deve-se notar que, devido à diferente complexidade dos artigos analisados, sua 

descrição nas subseções a seguir pode variar, a fim de capturar todos os detalhes relevantes de cada 

artigo e respectivos modelos. Após discutir os modelos individualmente, é apresentado um resumo dos 

modelos de maturidade. 

O grupo de Modelos de Maturidade contém os autores que propuseram modelos de 

maturidade para implementação da indústria 4.0.  
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Modelos de Maturidade são modelos que ajudam um indivíduo ou entidade a alcançar um nível 

de maturidade mais sofisticado (ou seja, capacidade) nas pessoas, cultura, processos, estruturas, e/ou 

objetos, tecnologias, seguindo um processo passo a passo de melhoria contínua (Mettler, 2011). 

Para Rockwell Automation (2014), a tecnologia e a conexão são fatores essenciais na evolução 

da maturidade das empresas. É destacado em seu modelo quatro dimensões de tecnologia em prol de 

ajudar a alavancagem das indústrias como (1) a Infraestrutura de informação, (2) Controles e 

dispositivos, (3) Redes facilitadoras, (4) as Políticas de segurança. Adicionado um plano de ação de cinco 

estágios: (1) Avaliação das saídas da tecnologia de informação; (2) Rede e controles seguros e 

atualizados, (3) Definição de capital de dados organizados; (4) Análises em tempo real; e (5) a 

Colaboração entre empresas da cadeia. 

Segundo Anderl et al (2015) a maturidade está relacionada a presença de diretrizes no modelo 

de negócio da organização, ao qual, diferem por fases como: (1) Preparação da base de conhecimento; 

(2) Análise das competências e projetos internos; (3) Ideias criativas e modelos de negócios; (4) 

Avaliação; (5) Aplicação prática. Juntamente com essas diretrizes um modelo de passos para visão da 

empresa de Indústria 4.0. 

Já Weyer et al (2015) tem uma consideração de soluções mais abertas e padronizadas como 

fatores essenciais na obtenção de sucesso de adoção a Indústria 4.0, dentre essas soluções contemplam 

uma produção Inter operável altamente modular e de como os fatores críticos podem reorganizar a 

diversidade de soluções, a maturidade da empresa está diretamente relacionada ao menor 

envolvimento humano e a maior digitalização dos processos e sistemas. Caracterizado pelos cinco 

estágios de maturidade a saber: (1) Linha de produção e processo inteligentes; (2) Conecta e produz, 

(3) Infraestrutura inteligente; (4) Solução a trabalhos manuais; (5) Arquiteturas de controles; e (6) 

Integração vertical de sistemas, nesse último a integração com a cadeia de valor. 

Na mesma linha de trabalho e tendo como foco principal as estratégia de digitalização, 

Geissbauer (2016) relata que essa estratégia é chave para as capacidades da Indústria 4.0, relata em 

seu modelo dimensões relacionadas aos modelos de negócios digitais, a própria digitalização de oferta 

de produtos e serviços, a digitalização e a integração da cadeia de valor vertical e horizontal, os dados 

e as análises relacionadas, a arquitetura de TI ágil, a segurança de conformidade e também a 

Organização e a Cultura digital, essas dimensão são avaliadas em quatro níveis de maturidade: (1) 

Novato digital, (2) Integrador vertical; (3) Colaborador horizontal e (4) Campeão digital. 

Leyh et al (2016) apresentam o Sistema Integrado de Modelo de Maturidade Indústria 4.0 

(SIMMI 4.0 System Integration Maturity Modelo Industry 4.0) como um modelo dividido em cinco etapas 

nos quais as atividades essenciais de cada fase precisam ser cumpridas para que seja capaz de alcançar 

uma nova fase, dentre as dimensão avaliadas estão a integração vertical e horizontal, o 

desenvolvimento de produtos digitais, e os critérios tecnológicos transversais, avaliados pelos níveis da 
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fase 1 de digitalização básica, fase 2 digitalização interdepartamental, fase 3 digitalização horizontal e 

vertical, fase 4 digitalização completa, e por fim a fase 5 a otimização da digitalização completa. 

Em seu Framework os autores Qin et al (2016) partem da necessidade de reconhecer como 

pontos principais as dimensões da fábrica, negócio, processos e clientes e consideram os cinco níveis 

de maturidades para integração das novas capacidades de produção sendo: (1) Células automatizadas, 

(2) Sistema automatizado, (3) Sistema flexível de fabricação, (4) Sistema integrado de fabricação, e (5) 

Sistemas de fabricação reconfiguráveis, de acordo com os autores as empresas podem criar blocos de 

construção para alcançar sistemas cada vez mais integrados, pode meio de melhores práticas e 

agrupados a construir um sistema coerente e inteligente, dessa forma progredir nos três níveis de 

maturidades diferentes os recursos de automação refletidos nas máquinas, os níveis de processos, e a 

capacidade de inteligência nos níveis de controle. 

Schumacher et al (2016) aplica uma abordagem mais completa com uso do próprio modelo de 

maturidade para avaliação e cálculo do nível de prontidão da empresa em adotar a Indústria 4.0 suas 

tecnologias e as práticas de automação digital e inteligentes, dentre os diferentes aspectos qualitativos 

e quantitativos tem como base nove dimensões críticas a estratégia, liderança, clientes, produtos, 

operações, a cultura, pessoas, governança, tecnologia. E a avaliação ocorre de maneira genérica, porém 

em cinco níveis de forma que o nível 1 a falta dos atributos necessários e o nível 5 a completa presença 

desses atributos. 

A partir de oficinas, os autores De Carolis et al (2017) apresentaram que a maturidade da 

tecnologia está diretamente relacionada a conectividade da informação, os processos, a capacidade da 

organização e das pessoas, e apresenta esses fatores como sendo os pilares da manufatura inteligente, 

e esses fatores podem ser avaliados a partir de cinco níveis de maturidade o (1) Inicial, (2) Gerenciado, 

(3) Definido, (4) Integrado e Interoperável e (5) Orientado digitalmente. 

Gökalp et al (2017) adotaram um processo de melhoria de software para avaliação e 

determinação de capacidade na abordagem de elaborar um modelo de maturidade da indústria 4.0 

considerando cinco dimensões chave: a gestão de ativos relacionados a tecnologia de informação, a 

governança dos dados para análise e tomadas de decisões, a aplicação na gestão e interfaces dos fluxos 

de informações, a formação de processos, e o alinhamento organizacional.  

Segundo Kannan et al (2017) ao analisar as lacunas dos padrões industriais frente as 

possibilidades de automação rumo a jornada da indústria 4.0 os autores abordam os requisitos base 

para um modelo integrado subdividido em três fases: a primeira, a seleção de fornecedores que tenham 

capacidade de oferecer as tecnologias necessárias, segunda fase, os requisitos para modelagem do 

sistema, e por fim a terceira fase, a análise e identificação dos gaps e/ou lacunas entre os serviços 

fornecidos e os requisitos da indústria. 
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Segundo Lee et al (2017) o uso de ferramenta de análise de rede explica que a maturidade das 

empresas relacionada a indústria 4.0 se dá pela evolução nas aplicações das tecnologias ao longo da 

cadeia de valor partindo das três dimensões que consideram mais relevantes: a centralização em 

instalações e infra estrutura da tecnologia, a centralização em compras e estoques, e ao grupo 

completo. E partindo para a escala de maturidade em 5 níveis: (1) Verificação, (2) Monitoramento, (3) 

Controle, (4) Otimização, e (5) Autonomia. 

A proposta de Schuh et al (2017) tem como consideração importante que a digitalização é um 

facilitador para a Indústria 4.0 em sua avaliação do índice de maturidade e na sua metodologia com seis 

níveis de desenvolvimento: (1) a informatização, (2) a conectividade, (3) Visibilidade, (4) a transparência, 

(5) previsibilidade, e (6) adaptabilidade. Esses níveis avaliam quatro áreas chave e duas subdimensões 

em cada estágio de maturidade, as áreas são: os meios, sistemas de informação, a estrutura da 

organização, e a cultura organizacional, e as duas subdimensões são: a presença de várias tecnologias 

de ponta, e a cultura adaptável na organização. 

Akdil et al (2018) destaca três grandes dimensões: o produto e serviços inteligentes, os 

processos de negócios inteligentes, e as estratégias da organização. A partir dessas dimensões o modelo 

proposto estabelece quatro níveis de maturidade, partindo do nível zero representando a ausência de 

atendimento a requisitos da Indústria 4.0, primeiro nível a existência já estão presentes e integrados a 

automação, coleta de dados, tecnologias digitais, a interoperabilidade entre outros, segundo nível de 

sobrevivência quando a utilização da empresa integrada, o compartilhamento de dados, a 

interoperabilidade, etc, estão em nível médio, o terceiro nível e último nível de maturidade essas 

mesmas características já estão em nível alto de utilização,  

Segundo Asdecker e Felch (2018), os atuais modelos de maturidade da Indústria 4.0 se 

concentram principalmente nos processos de fabricação e indica o gap de pesquisa com relação à 

logística, ao consolidar idéias de outros modelos, a proposta apresentada considera cinco níveis de 

estágios possíveis e faz uso de métodos quantitativos para análise da maturidade, relacionado ao nível 

e dimensão das tecnologias na indústria, partindo do nível 0 não implementado, nível 1 parcialmente 

implementado, nível 2 a maioria implementada e nível 3 totalmente implementado, salientando ainda 

as dimensões analisadas contempla características como: Compreensibilidade, Abrangência, 

Relevância, Consistência, Estrutura Sistemática, Detalhamento, Confiabilidade e a Aplicabilidade, esses 

conjunto de níveis e características posta em uma escala possibilitaria a avaliação da maturidade da 

empresa comparativamente a outras empresas. 

 O grupo identificado com os modelos de Prontidão contém os autores que propuseram 

modelos de prontidão para implementação da indústria 4.0. Estes autores explicam a importância do 

índice de prontidão na implementação da indústria 4.0 e sua aplicação. As avaliações de prontidão são 
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ferramentas de avaliação para analisar e determinar o nível de preparação das condições, atitudes e 

recursos, em todos os níveis de um sistema, necessário para alcançar seu objetivo (Bibby e Dehe, 2018). 

Bibby e Dehe (2018) sugerem um modelo de avaliação desenvolvido para medir o nível de 

implementação das tecnologias da Indústria 4.0, em torno de três dimensões: 'Fábrica do Futuro', 

'Pessoas e Cultura' e 'Estratégia'., juntamente com a avaliação de maturidade em 4 níveis com 

indicadores definidos para cada nível, no nível 1 quando mínimo está aplicado, nível 2 desenvolvido, 

nível 3 definido e nível 4 Excelente. 

De forma simplificada Botha (2018) propõe um modelo de avaliação de prontidão para Indústria 

4.0, se concentrando principalmente, nas estratégias de digitalização como a chave para recursos do 

setor 4.0, no modelo proposto as dimensões criticas avaliadas são relacionadas as tecnologias 

predominantes, o comportamentos dos ambientes externo e interno, e os impactos relacionados aos 

eventos econômicos e sociais, o modelos avaliar tais dimensões nos três níveis propostos, nível 1 

despreparado, nível 2 em andamento, e nível 3 pronto. 

Em uma abordagem diferente do tema, Colli et al, (2018) fornece de maneira ilustrativa uma 

nova abordagem de avaliação de maturidade digital denominada de 360 Digital Maturity Assessmen 

que que tem como base o modelo de aprendizagem baseado em problemas (PBL), nesse modelos 

dimensões destacadas são: a Governança, Tecnologia, Conectividade, Criação de valor e as 

competências, avaliadas a partir dos seis níveis propostos no modelo sendo: (1) Nenhum, (2) Básico, (3) 

Transparente, (4) Consciente, (5) Autônomo, e (6) Integrado. 

Publicações de Deloitte (2018) apresentam estudos realizados em diferentes empresas e países 

relacionados ao nível de maturidade avaliado e leva em consideração as seguintes dimensões: Cliente, 

Estratégia, Tecnologia, Operações, Organização e Cultura. Entretanto, não existe clareza nos níveis 

aplicados para comparar os níveis de maturidade. 

Neste contexto Ganzarain e Errasti (2018) afirmam que as pequenas e médias empresas 

carecem dos pré-requisitos básicos, como conscientização, conhecimento, processos formalizados, 

técnicas e ferramentas necessárias para a adoção de uma diversificação estratégia, a abordagem dos 

autores considera a diversificação das estratégias organizacionais como principal ativador da Indústria 

4.0, em seu modelo de três estágios na fase 1 a empresa desenvolve uma visão específica a respeito da 

Indústria 4.0, na segunda fase a visão é informada, ou seja, percorre a rede, os processos, os produtos 

e dimensões de mercado, e por fim na terceira fase os projetos de Industria 4.0 são incorporados na 

formação de políticas e gestão de riscos, treinamentos de funcionários e a formação de parcerias 

chaves, portanto, a empresa tem um caminho a ser percorrido. 

Em contrapartida, Jung (2018) assume a presença de dispositivos digitais integrando cadeias de 

suprimentos foi exigido uma atualização em tempo real do produto com os colaboradores, o que pode 

não ser possível para as pequenas e médias empresas implementarem devido às restrições financeiras. 
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E considera uma nova abordagem do sistema de manufatura dentre quatro dimensões: a maturidade 

organizacional, a maturidade da tecnologia e da informação, a maturidade de gerenciamento e, por fim, 

a maturidade de conectividade de informações. 

Tratando do mesmo aspecto de digitalização, mas de forma mais abrangente, Lichtblau et al 

(2018) considera a integração horizontal com clientes e fornecedores externos como parte da base 

técnica que suporta pequenas e medias empresas. Seis dimensões são consideradas por Lichtblau et al 

(2018) para um ambiente da indústria 4.0 incluindo, digitalização, produtos inteligentes, 

conscientização e treinamento dos funcionários, estratégias, organização adequadas e cultura alinhada 

com a Indústria 4.0. 

Enquanto isso, Lu e Weng (2018) trazem uma abordagem mais clássica, um roteiro de 

tecnologias baseada na revisão de literatura e pesquisa com especialistas além de propor e demonstrar 

a correlação entre as tecnologias dominantes para manufatura inteligente e maturidade do mercado. 

Dentre as tecnologias apresentadas estão: sensores de precisão, sensores de ambiente e biométricos, 

monitoramento online de precisão, tecnologia de identificação e medição, integração de rede 

heterogênea, plataforma de desenvolvimento de integração internet das coisas (IoT), integração de 

máquina ferramentas, equipamentos ou componentes com dispositivos sensores, integração de 

dispositivos de ambiente e sensores, serviços de aplicativos baseados em sistemas ciber físicos (CPS), 

análise de Big Data, Sistema de integração de espaço de campo e IoT, plataforma de serviço de 

informações interativas de produtos, plataforma de integração para tomada de decisão e 

gerenciamento de risco, previsão em tempo real e módulo de sistema flexível, monitoramento e 

identificação e aviso, inteligência de manufatura preditiva, tecnologia de modelagem de previsão de 

vendas e produção, otimização do cronograma de produção. 

Já uma outra dimensão é explorada por Maasz e Darwish (2018) sobre os níveis de maturidade 

da indústria 4.0, ao qual, tem como objetivo  medir o nível de maturidade da fábrica e o conhecimento 

sobre a Indústria 4.0, essas dimensões principais são a estratégia da organização, a fábrica inteligente, 

as operações inteligentes, os produtos inteligentes, os serviços de dados, e os fornecedores, na 

abordagem dos autores a maturidade da Indústria 4.0 pode ser avaliada a partir de 5 níveis são eles: 

nível 1, estranhos; nível 2 iniciantes; nível 3, experientes; nível 4, especialistas; e nível 5 desempenho 

superior. 

Scremin et al (2018) em sua estrutura de adoção de modelo de maturidade reconhece um 

número significativo de trinta itens relacionados a maturidade divididos em três eixos a estratégia, a 

maturidade e o desempenho. E para avaliação, Scremin et al (2018) utiliza-se de oito indicadores 

quantitativos de maturação, e ainda apresenta uma série de exigências para cada um dos cinco estágios 

avaliados no nível 0, a Indústria 4.0 não é parte da estratégia de negócios; no nível 1, a Indústria 4.0 é 

parte da estratégia de negócios; já no nível 2, a Indústria 4.0 é parte da estratégia de negócio mas não 
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existe plano de ações; e o nível 3, a Indústria 4.0 é parte da estratégia de negócio somente com planos 

de curto prazo e longo prazo não são claros; e, por fim, no nível 4 a Indústria 4.0 é parte da estratégia 

de negócios e planos de curto e longo prazos são definidos. 

Turkyilmaze Cebeci (2018) realizou um estudo de caso de níveis de maturidade da indústria 4.0 

de fornecedores no setor de fabricação de produtos de linha branca. De acordo com os autores, um dos 

objetivos foi medir o nível de maturidade da fábrica e o conhecimento sobre a Indústria 4.0. 

Westermann e Dumitrescu (2018) apresentam um modelo com foco principal relacionado a 

tecnologia de informação e comunicação, com aplicação prática de três etapas:  dimensões de 

Integração vertical, integração horizontal, a conectividade, a comunicação em rede e a segurança. O 

modelo apresenta cinco níveis de avaliação da maturidade iniciando pelo primeiro nível de 

monitoramento, segundo nível de comunicação e análise, terceiro nível de interpretação e serviços, 

quarto nível de adaptação e otimização, e no quinto nível, pela cooperação na cadeia de valor. 

O mesmo tema é tratado de forma diferente e em conjunto com modelos de maturidade, Basl 

e Doucek (2019) analisam os índices de prontidão disponíveis e os modelos de maturidade aplicados às 

Industria 4.0, principalmente nos países da Europa. Com base nisso, os índices disponíveis e os modelos 

de maturidade são organizados nas camadas individuais de um meta modelo.  

Identifica-se também que os autores Basl e Doucek (2019) apontam lacunas de locais ainda não 

descobertos para o desenvolvimento de modelos de maturidade existentes, bem como espaço para 

pesquisas mais detalhadas sobre a aplicação da Indústria 4.0 na teoria e na prática, são identificados 

como gaps de pesquisa neste artigo. 

Castelo-Branco, Cruz Jesus e Oliveira (2019) propuseram de forma semelhante um estudo com 

a presença de fatores que caracterizam a indústria 4.0 tendo como base as fábricas da União Europeia. 

A análise também apresenta que existe uma infraestrutura digital combinada com as capacidades 

analíticas com a capacidade para lidar com grandes volumes de dados demonstrando a prontidão para 

indústria 4.0 em cada país da União Europeia. 

Os temas abordados por Castelo-Branco, Cruz Jesus e Oliveira (2019), para análise contemplou: 

interconectividade representada pela conexão móveis à internet, velocidade; a interoperabilidade 

representada pela software ERP compartilhar informações, empresas cujos processos de negócios são 

automaticamente ligados a seus fornecedores e clientes; a virtualização quando a alta compra de 

serviços representado por software CRM e a análise de dados por qualquer fonte; e a transparência 

com a presença grande volume de sensores inteligentes na indústria, transmitindo dados de 

geolocalização e de dispositivos portáteis. 

A partir da análise de conteúdo, os artigos selecionados apresentam relatos explícitos quanto a 

priorização de projetos na implementação da Indústria 4.0. Dessa forma acredita-se que esses modelos 
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ainda não atendem suficientemente a temática priorização de projetos Indústria 4.0 para suportar as 

empresas na tomada de decisão o que requer a necessidade de mais pesquisa relacionada a esse tema. 

Para apresentar o resultado do estudo foi elaborado um quadro com todos os trabalhos 

analisados de maneira a sumarizar o estudo feito conforme pode ser observado na Figura 9 e Figura 10. 

As figuras apresentam os principais elementos relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão 

a adoção de tecnologias habilitadoras na indústria 4.0. 

Para futuros trabalhos pode-se considerar esta pesquisa para construir um modelo de 

priorização abrangente, combinando estudos teóricos e empíricos, pesquisa com especialistas em 

comparação com estudos de casos e assim obter uma maior segurança e solidez nos estudos futuros. 
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Figura 9 

 
Demonstração dos principais elementos relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão avaliados – Parte 1 
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Figura 10 

Demonstração dos principais elementos relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão avaliados – Parte 2 
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Figura 11 

Demonstração dos principais elementos relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão avaliados – Parte 3 
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Figura 12 

Demonstração dos principais elementos relacionados aos modelos de maturidade e de prontidão avaliados – Parte 4 
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5 Conclusões 

 
Ao estudar os diferentes modelos de maturidade e prontidão foi possível observar a 

importância do tema relacionado a Indústria 4.0. Foi percebida uma evolução gradativa nos trabalhos 

científicos ao longo dos anos, demonstrando o maior interesse pelos assuntos relacionados a Indústria 

4.0 e as tecnologias envolvidas nesse novo cenário mundial.  

O presente trabalho buscou e apresentou de maneira consistente um levantamento substancial 

a respeito do tema, e pelo uso das ferramentas de análise de redes possibilitou demonstrar os autores 

e pesquisas mais relevantes. A busca por saturar o tema na análise de conteúdo com o objetivo de 

conseguir abranger todos os aspetos tratados até o momento, nesse aspecto possibilitou identificar que 

a priorização de projetos relacionados a indústria 4.0 ainda não se tornou foco. No entanto, demonstra 

ser crucial as escolhas mais adequadas para as empresas evoluírem rumo a quarta revolução industrial. 

Os elementos e fatores, tanto no nível de mercado quando no nível da empresa, encontrados 

são a base para uma melhor escolha na adoção das tecnologias. Dentre as pesquisas, a correta escolha 

da tecnologia pode nortear o sucesso de sua implementação pelas empresas, associando a sistemas de 

troca de informações nas cadeias digitais formalizadas e com a garantia da segurança de dados. 

Ao observar na prática as questões críticas da cadeia de suprimento tem maior relação com a 

modularidade e interoperabilidade das indústrias, assim as escolhas, dificuldades e os fatores de 

sucesso precisam está claramente alinhado com as estratégias adotadas pela empresa, juntamente com 

a adequada formação e capacitação da força de trabalho, em sinergia com as tecnologias a serem 

implementadas. 

Mesmo havendo a intenção ou um nível de prontidão das empresas, o caminho para um nível 

elevado de maturidade requer mudanças significativas nas empresas e pode levar diversos parceiros da 

cadeia de suprimentos a também se adequarem o que por se tratar de múltiplas e diferentes visões 

estratégicas em cada empresa, pode-se levar algum tempo, só assim existir uma sinergia entre 

produtos, processos, e as estratégias da organização e sua cadeia de suprimentos. 

Esse estudo é apenas o início de uma pesquisa relacionada a priorização de projetos para 

Indústria 4.0. A contribuição de novas pesquisas pode possibilitar o avanço de proposição de modelos 

de priorização de projetos que possam abarcar em grande parte as dimensões aqui apresentadas. 

Pode-se identificar limitações no estudo realizado nos poucos achados nas pesquisas a respeito 

do tem em questão, por tratar-se de um assunto emergente, os primeiros estudos estão surgindo, e 

esse trabalho pode ser usado como mais uma referência para futuros pesquisadores. 
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